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Fim do vestibular vai
mudar ensino nas escolas
Especialistas dizem que
conteúdo será voltado
ao Enem. População
será ouvida hoje sobre
a adesão da Ufes ao
uso exclusivo do exame

Daniela Souza
Francine Spinassé

Em discussão pela Universi-
dade Federal do Espírito
Santo (Ufes), a adesão ao Sis-

tema de Seleção Unificada (Sisu) –
que utiliza somente a nota do Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem) para ingresso nas univer-
sidades – deve ter reflexos não só

no vestibular.
Segundo coordenadores e dire-

tores de cursinhos, a mudança de-
verá ocorrer também no ensino
das escolas, já que hoje parte do
conteúdo é voltada para as ques-
tões específicas das provas discur-
sivas do vestibular da Ufes.

O coordenador do 3º ano do co-
légio Salesiano de Jardim Camburi,
Leonardo Gama, afirmou que, caso
o vestibular acabe, os cursinhos
preparatórios perderiam a função.

“Com o Sisu, quem se destaca
são os alunos que têm uma boa
educação desde o ensino infantil ao
médio. Não é uma preparação no
último ano que fará ele conseguir
uma boa pontuação no Enem.”

O coordenador do 3º ano e pré-
vestibular do SEB COC, Dorian

Rangel, afirmou que desde 2009,
quando o Enem começou a ser
usado, as escolas já tiveram gran-
des mudanças no ensino.

“Já tivemos fase em que o aluno
só estudava para as discursivas. Is-
so mudou, já que hoje já se fala nas
quatro áreas do conhecimento
desde o ensino fundamental. Com
a adoção do Sisu, seria uma nova
mudança para os alunos, princi-
palmente dos cursos mais disputa-
dos, já que não seria exigido tanto

dos conteúdos específicos.”
A universidade hoje vai ouvir a

população sobre a possibilidade de
adesão ao sistema durante audiên-
cia pública, a partir das 14 horas. O
evento será aberto ao público, que
poderá dar sugestões e apresentar
suas opiniões sobre o tema.

As estudantes Larissa Casagran-
de, 18, Lívia Martinelli, 21, Letícia
Galão, 18, e Luara Soares Nunes,
22, são alunas do curso preparató-
rio Olimpus e querem passar em
Medicina no vestibular.

Para elas, a adesão da Ufes ao Si-
su prejudicaria as chances de con-
seguir uma vaga. Isso porque, com
o fim das discursivas, estudantes
de outros estados não precisam vir
ao Espírito Santo para disputar
uma vaga na universidade.

THIAGO COUTINHO/AT

AS ESTUDANTES Letícia, Lívia, Luara e Larissa vão tentar uma vaga para o curso de Medicina e acreditam que a concorrência vai aumentar com o Sisu

E N T E N DA
Audiência Pública
> PARA DEBATER a possibilidade de

adesão ao Sisu, a Ufes vai ouvir hoje
a população.

> A PROGRAMAÇÃO terá início às 9 ho-
ras, no auditório do Centro de Ciên-
cias Exatas (CCE – no campus de
Goiabeiras), com um seminário so-
bre as análises já realizadas pela
Ufes sobre o assunto.

> DAS 14 ÀS 18 HORAS, será realizada a
audiência pública. Será aberta ao
público e, no local, alunos, professo-
res e a comunidade em geral poderão
dar opiniões.

O que muda
> CASO A UFES adote o Sisu, será o fim

das provas discursivas. Hoje, o can-
didato é selecionado na primeira eta-
pa com a nota do Enem e, na segunda
fase, precisa fazer provas específi-

cas de acordo com o seu curso.
> A UFES JÁ UTILIZA o Sisu para o pro-

cesso seletivo no meio do ano para
os campi de Alegre e de São Mateus.

Debate
> A AVALIAÇÃO sobre a utilização ou

não do Sisu pela universidade come-
çou em abril de 2014, quando a Ufes
instalou uma comissão para analisar
o tema.

> A COMISSÃO finalizou seus trabalhos
no final de 2014 e encaminhou à Rei-
toria relatório indicando a adesão.

D i s c u ss ã o
> DESDE ENTÃO, a Administração Cen-

tral discutiu o assunto com repre-

Pelo terceiro ano utilizando o
Sistema de Seleção Unificada (Si-
su) como forma de ingresso na
Universidade Federal de Sergipe
(UFS), o pró-reitor de graduação
da instituição, Jonatas Silva Mene-
ses, afirmou que o sistema abre
mais oportunidades para os estu-
dantes conquistarem uma vaga.

Ele será um dos participantes do
seminário da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo (Ufes) que
acontece hoje, para tratar da possi-
bilidade de adesão.

A TRIBUNA – Como foi a tran-
sição em Sergipe?

JONATAS SILVA MENESES –
Começamos a adotar o Enem em
2012, mas a gente fazia a seleção
com a nota. Em 2013, passamos a
adotar o Sisu. Oferecemos 5.540
vagas pelo sistema em 105 cursos.
Em um primeiro momento, foi
desgastante, pois a gente não tinha
ex p e r i ê n c i a .

Tínhamos o vestibular tradicio-
nal até 2011, depois passamos a ter
provas por série. Uma no primeiro
ano do ensino médio, outra no se-
gundo e no terceiro. Depois somava
e fazia a média. Então a adoção do
Enem foi uma grande mudança.

> Houve resistência?
Os cursinhos sempre resistem a

qualquer mudança. Hoje, eles já se
adaptaram e tiveram de mudar a
sistemática de ensino também.

> Há um receio de alunos do
Espírito Santo perderem vagas
para pessoas de fora. Isso acon-
teceu no Sergipe?

Aqui também o receio sempre
foi esse. Em um primeiro momen-
to, nos cursos mais concorridos
como Medicina e Direito, o nume-
ro de candidatos de fora foi maior
que o normal. Nos anos seguintes
melhorou e hoje, nesses cursos, te-
mos 80% dos alunos do próprio
E st a d o.

> De uma forma geral, acredi-
ta que essa é uma boa forma de
ingressar na universidade?

O Sisu é a universalização das
oportunidades. É claro que temos
sequelas ainda, como os alunos que
vêm de fora e precisam de ajuda –
temos uma limitação orçamentária
para isso. Mesmo assim, é um siste-
ma importante que dá mais opor-
tunidades para quem quer ingres-
sar em uma universidade.

ADILSON ANDRADE/ASCOM-UFS

MENESES explicou transição

THIAGO COUTINHO - 29/06/2015

O que é o Sisu
O Sistema de Seleção Unifi-

cada (Sisu) é uma forma de se-
leção para instituições públicas
de ensino superior usando a
pontuação no Enem.

Por meio da internet, o candi-
dato pode disputar vaga em uni-
versidades de todo o Brasil utili-
zando somente a nota do Enem.

ADMINISTRAÇÃO da Ufes

131 I N ST I T U I Ç Õ ES do
País aderiram ao

Sisu na última edição

228 MIL

sentantes de secretarias de Educa-
ção e instituições de ensino. Depois,
encaminhou o debate para o Conse-
lho de Ensino, Pesquisa e Extensão
da Ufes (Cepe), formado por alunos,
servidores e professores.

> O CEPE criou uma comissão, que op-
tou pela audiência pública de hoje.

Pra z o
> SEGUNDO A UFES, não existe prazo

para que a universidade possa tomar
a decisão de aderir ou não ao progra-
ma. Também informou que não há
nada acertado se uma eventual mu-
dança valeria para o vestibular do
próximo ano.

> APÓS A AUDIÊNCIA,um relatório será
elaborado e apresentado à plenária
do Cepe. O tema precisará ser votado
no Conselho para a mudança ser
a p r o va d a .

NÚMEROS

VAGAS foram ofertadas no
primeiro semestre

JONATAS MENESES
PRÓ-REITOR NA UFS

“Sisu abre mais
opor tunidades
para ingressar
na universidade”
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Educadores pedem mais
tempo para adaptação
O fim da segunda etapa do

vestibular da Universidade
Federal do Espírito Santo

(Ufes) ainda neste ano prejudica-
ria o desempenho dos alunos que
já estão se preparando para o pro-
cesso seletivo, na avaliação de edu-
cadores. Eles pedem mais tempo
para a adaptação dos candidatos.

Para o diretor pedagógico do
pré-vestibular do Darwin, Mário
Broetto, a possibilidade de mu-
dança provoca insegurança nos
alunos e a alteração da forma de
seleção ainda neste ano causaria
abalo psicológico em quem já está
estudando para as provas.

“A adesão ao Sisu (Sistema de
Seleção Unificada) é uma tendên-
cia natural da Ufes, mas a mudan-
ça deveria ser considerada para o
vestibular do próximo ano. Assim,
os candidatos que já estão se pre-
parando não teriam que se reade-
quar no meio do caminho”, disse.

O diretor pedagógico do 3º ano e
pré-vestibular do UP, James Scan-
dian, também defendeu um prazo
maior para a alteração.

Ele salientou que, caso a Ufes
opte por aderir ao sistema, dentro
do conteúdo do Enem fossem atri-
buídos pesos diferentes para cada
disciplina, dependendo do curso
que aluno escolher.

O coordenador do 3º ano e pré-
vestibular do SEB COC, Dorian
Rangel, lamentou a possibilidade
de mudanças dentro do ano letivo,
já que cria um clima de indecisão
entre os alunos.

“Acredito que a universidade
possa adotar o Sisu, mas de forma
híbrida, com o vestibular sendo
feito para os cursos de maior con-
corrência e com seleção pelo siste-
ma para os de menor concorrên-
cia. Com isso, poderia reduzir
também o número de vagas ocio-
sas na universidade”.

O coordenador do 3º ano do Sa-
lesiano de Jardim Camburi, Leo-
nardo Gama, destacou que o siste-
ma único de avaliação já é adotado
na maior parte dos países desen-
volvidos e uma tendência no País.

AVA L I AÇÃO
Se para a Ufes a adesão ao Sisu

seria uma forma de conseguir
mais recursos, para os alunos a
mudança significaria mais compe-
titividade, explicam especialistas.

“O Estado não tem outras uni-
versidades públicas e as vagas são
poucas para a população que te-
mos. Com o Sisu, essas vagas esta-
riam disponíveis para alunos do
Brasil inteiro”, afirmou a doutora
em Educação Edna Tavares.

A pós-doutora em Educação
Cleonara Maria Schwartz acredita
que, além disso, os alunos que não
conseguissem vagas no Espírito
Santo teriam dificuldades em ser
aprovados em outras universida-
des do País.

“O Sisu ignora as disparidades
da educação em diferentes re-
giões, por isso, devemos ter caute-
la. Se a nota do aluno capixaba for
baixa para entrar na Ufes, por
exemplo, a disparidade será simi-
lar em outros estados”, comentou.

O P I N I Õ ES

“O que lamentamos
é a possibilidade da

universidade propor
mudanças dentro do ano
letivo, já que cria um clima de
indecisão entre os alunos”Dorian Rangel, coordenador do 3º ano e pré-
vestibular do SEB COC

“Os países desenvolvidos
já utilizam avaliações

nacionais. Essa é uma
tendência e o Enem tem se
mostrado uma prova cada
vez mais segura”Leonardo Gama, coordenador do 3º ano do
Salesiano de Jardim Camburi

“Toda mudança deve ser
planejada para o ano

seguinte, não para o ano letivo
já em curso. Já existe todo
um planejamento, tanto das
escolas, quanto dos alunos”James Scandian, diretor pedagógico do 3º ano
e pré-vestibular do UP

LEONARDO DUARTE - 27/10/2015

MARIO BROETTO, diretor pedagógico de pré-vestibular, defende prazo

LIVRE
AC ES S O
MARIANA REIS | livreacessotribuna@gmail.com

John Langdon Down:
sabe quem é?
Na próxima segunda-feira, os parabéns são para todos

que acreditam e apoiam as pessoas com deficiência e
que criam espaços para sua inclusão, autonomia e

s e g u ra n ç a .

O Dia Internacional da sín-
drome de Down foi escolhido
pela associação Down Syndrome
International, em alusão aos três
cromossomos no par de número
21 (21/3) que as pessoas com sín-
drome de Down possuem.

Já era lembrado em diversos
países, mas agora passou a fazer
parte do calendário oficial dos
países membros das Nações Uni-
das (ONU). É celebrado em todo
o mundo no dia 21 de março e
chama a atenção da sociedade
para a luta por direitos iguais,
bem-estar e oportunidades.

É um modo de estar no mun-
do e que demonstra a
diversidade humana.
A presença do cro-
mossomo 21 extra na
constituição genética
determina caracte-
rísticas físicas especí-
ficas. As pessoas com
síndrome de Down,
quando atendidas e
estimuladas adequa-
damente, têm poten-
cial para uma vida
saudável e plena in-
clusão social.

Aqui no Brasil nas-
ce uma criança com
síndrome de Down a
cada 600 a 800 nasci-
mentos, independen-
temente de etnia, gênero ou clas-
se social.

A síndrome de Down não é
uma doença – É uma ocorrência
genética natural. O termo “sín -
d ro m e ” significa um conjunto de
sinais e sintomas e “D ow n ” desig -
na o sobrenome do médico e pes-
quisador John Langdon Down,
que primeiro descreveu a asso-
ciação dos sinais característicos
da pessoa com essa síndrome.

As diferenças entre as pessoas,
tanto do aspecto físico quanto de
desenvolvimento, decorrem da
complexidade dos aspectos ge-
néticos individuais, intercorrên-
cias clínicas, nutrição, estimula-
ção, educação, contexto familiar,
social e meio ambiente.

Um olhar que muda a vida da
criança – Elas merecem ser
olhadas pelo potencial que po-
dem desenvolver, pois são capa-
zes. Entretanto, se desde cedo o
bebê receber estímulos motores
e cognitivos, conseguirá usar to-
das as ferramentas a seu favor.

As crianças engatinham, an-
dam, correm, sentam. O trabalho
de terapias estimula o desenvol-
vimento do equilíbrio, da postu-
ra, dos movimentos e do raciocí-
nio. Essas atitudes pela família

vão garantir um futuro com mais
independência.

A possibilidade de doenças
as soci adas – como problemas
cardíacos e respiratórios, altera-
ções auditivas, de visão e ortopé-
dicas – também está presente.
Mas, como qualquer outra crian-
ça, pode ser tratado e deve ser
acompanhado por especialistas.

No entanto, características co-
muns, como menor força muscu-
lar e o ritmo particular para
aprender, que se dão por conta da
trissomia do cromossomo 21, não
impedem que a criança estude em
escolas regulares, com as adapta-

ções necessárias a ca-
da um, levando sem-
pre em consideração
seu potencial, suas
p o s s i b i l i d a d e s.

Uma postura hu-
mana e ética na hora
da notícia – A manei-
ra como se transmite
a notícia tem impacto
na aceitação da famí-
lia e na sua disposição
e adesão ao tratamen-
to. É justamente aí
que se pode colocar
tudo a perder ou re-
verter uma situação
para um mundo de
p o s s i b i l i d a d e s.

Acolher e infor-
mar a família – Eis a missão da-
da aos profissionais, pois as dúvi-
das, incertezas e inseguranças
são muitas, tanto no que tange à
saúde da criança como sobre o
seu potencial. Esses sentimentos
convivem ainda com a dificulda-
de de aceitação do filho que nas-
ceu diferente dos seus anseios.

Por isso, cuidado com a forma
como a notícia é dada. O apoio de
profissionais capacitados neste
caso é fundamental para o ajuste
familiar à nova situação, favore-
cendo as condições de tratamen-
to com vistas à saúde física, men-
tal e afetiva da criança.

Sim, nós podemos! Com
apoio para seu desenvolvimento
e a inclusão, as pessoas com sín-
drome de Down têm superado
inúmeras barreiras. Chegam ao
ensino superior, trabalham e le-
cionam em classes regulares.

E que mais oportunidades e
conquistas, que permitam a liber-
dade de expressão e o desenvol-
vimento das potencialidades sem
nenhum tipo de limitação pes-
soal nem ambiental, estejam cada
vez mais presentes. Viva o 21!

MARIANA REIS é consultora em
acessibilidade e educadora física
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